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fino gosto

Depois de longo tempo funcionando completamente
descaracterizado, sem nada de sua concepção original, o Bar
Monteiro, no Centro do Rio, fechou as portas. Mas, após uma
bem-cuidada reforma de suas instalações, reabriu, recuperando o
charme do antigo endereço, ponto de encontro, durante quase um
século, de jornalistas, poetas, escritores e executivos. É sem
dúvida um acontecimento que contribuirá para dar grande
revitalização ao Centro – numa rua (a da Quitanda), que por si só
já carrega um passado dos mais festejados e comentados.

Em Centro das nossas desatenções, o escritor Antonio Torres
nos lembrava que a rua da Quitanda já se chamou rua da Quitan-
da dos Mariscos, ou Quitanda dos Escravos... mas isso é coisa do
passado.

O velho Bar Monteiro cansou de suas mal sucedidas
inexperiências e ressurge para voltar a ocupar o lugar de destaque
que lhe cabe na lista de bares tradicionais e charmosos – como o
quase também centenário Vilarino, na avenida Presidente Wilson
e os famosos Bar Luiz, na rua da Carioca, o Bar Brasil e o Restau-
rante Cosmopolita (os dois últimos na Lapa).

Quem adentrar no novo/velho Bar Monteiro vai encontrar no
mesmo lugar de sempre a pintura a óleo do frade bebendo chope
em uma generosa caneca, presente da Brahma a um dos bares
pioneiros em oferecer a bebida aos seus fregueses. O tradicional
balcão no fundo da casa foi também restabelecido.

A decoração é predominantemente branca; o balcão é em
mármore italiano; há sofisticados corrimões inspirados no estilo
art nouveau, numa reconstituição quase fiel da casa há 96 anos.
O bar ostenta agora um mezanino, que não fazia parte do projeto
inicial, mas duplicou a capacidade do lugar (hoje são 80 lugares).
O conforto foi um item priorizado na recuperação do ambiente,
que conta agora com um sistema de ar condicionado e moderna
adega climatizada.

Considerado o primeiro botequim a surgir no Rio de Janeiro,
em 1912, o Bar Monteiro tinha em seu cardápio um capítulo à
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parte na história da casa. Sua fama conquistou
corações e paladares em função dos deliciosos
sanduíches – do pernil ao filé. Isso tudo está
sendo novamente oferecido, além de algumas
mudanças. O cardápio ganhou acréscimos, com
receitas supervisionadas por uma nutricionista.

Segundo Ronaldo Molinaro e Noemi Araújo,
os proprietários, a casa irá abrigar às segundas-
feiras eventos culturais, como lançamentos de
livros, exposições e palestras sobre gastronomia.

O minucioso trabalho de restauração do
espaço foi realizado pelo arquiteto André
Rodrigues, especialista em bares e restaurantes
(muitos deles bastante conhecidos em várias
partes da cidade).

Reintegrado à sua concepção original, amplia-
do e com a estrutura modernizada, o novo velho
Bar Monteiro tem tudo para se transformar num
dos lugares mais charmosos do Centro do Rio.
É ir e conferir! 

Uma das especialidades da casa:
Sanduíche de Pernil Assado

com Abacaxi no Pão Francês.


